
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Memória, Identidade e Patrimônio como ação indutora do Turismo Local 

no Seridó (Rio Grande do Norte, NE, Brasil)1 

 

Ana Karina de Oliveira Maia2 

Almir Félix Batista de Oliveira3 
 

Resumo 

 

Amparada no contexto sociocultural que revela o patrimônio gastronômico regional como tradutor da 

identidade e símbolo de seu povo, a presente pesquisa teve como objetivo apresentar resultados de 

uma dissertação de mestrado que possuía como objetivo central: analisar, a partir de três preparações 

gastronômicas identitárias da Região do Seridó, a memória, a identidade e a salvaguarda patrimonial 

do lugar como ação indutora do turismo local. Neste intento, foram visitadas e revisitadas as 

lembranças históricas, afetivas e gustativas da região, momento em que especificamente, buscou-se: 

identificar se na Região do Seridó havia forte pertença identitária relacionada à sua gastronomia; 

identificar se esse patrimônio gastronômico da região do Seridó vem induzindo o turismo local e, 

verificar se este bem imaterial gastronômico está sendo salvaguardado por algum instrumento ou ação 

protetiva. Para tal, utilizou-se a abordagem qualitativa, tratando-se de estudo de caso in loco no âmbito 

da cidade de Caicó, como representação da região por ser considerada geossímbolo identitário da 

alimentação do Seridó do Estado do Rio Grande do Norte. A pesquisa foi de caráter exploratório e 

descritivo, com realização de pesquisa bibliográfica. Como instrumento de coleta de dados, utilizou-se 

um roteiro de entrevista padronizado, contemplando nove perguntas abertas, com uso de três 

dimensões de análises, quais tenham sido: identidade, proteção patrimonial e incentivo turístico 

gastronômico. Como questão problema do estudo, elaborou-se: Como memória, identidade e proteção 

patrimonial seridoense vem dialogando na construção e fortalecimento do turismo local? Como 
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principais resultados da pesquisa, destaca-se que apesar de ter sido revelado um Seridó legitimado 

pelos seus saberes e sabores, há em relação contraditória uma tendência à fragmentação identitária, 

que vem ameaçando a região em seu cerne personificante. Nestes termos, observou-se do caso do doce 

seco, quase desaparecido da região, um indicativo da problemática local. O estudo também observou 

como estava o diálogo entre turismo e gastronomia seridoense, mostrando que apesar de existir um 

potencial dentro da área sob observação, em que há belezas naturais e culturais diversificadas e uma 

gastronomia forte e diferenciada, o que existe, no presente, é uma atividade baseada neste diálogo 

ainda muito incipiente e deficitário. Ademais, neste espaço foi encontrada uma lacuna protetiva legal e 

institucional de seu patrimônio, causadora desse estado de perigo de perda patrimonial e identitária. 

Ao final, pôde-se concluir que há uma carência de planejamento satisfatório no emprego das ações 

realizadas com base no desenvolvimento endógeno, ensinando aos desconhecedores a importância de 

sua comida como elemento identificador de sociedades e uma ausência de uso de mecanismos 

disponíveis para fomento e proteção essencial às atividades. Observando-se, desta forma, um espaço 

temporal e de oportunidades para se obter desenvolvimento regional envolto em sustentabilidade da 

atividade turística em simbiose com a gastronômica. 
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